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A anarchi?., apezar das declara*

çOes em contrario feitas pelo oli*
garcha em sua ultima mensagem
vae se a^straudo por todo o E)i-
tado.

No muaicipío de Paracuní as

rea permaneceram insepultos dtt>
rante 48 hora?, sem que as ante ri*
dades ousassem agir.

Só no terceiro dia coüaegttiu-se
remover os cadáveres para a igre-
ja, onde foi simulado um cerpo de
delicto, limitando-se a isso as pro-
ridencíaa tomadas.

C«!?sta mesmo que um dos jai
cousaa chegaram a tal poato que zea, para evitar futuras complica-
os anrs. Meirellea e P. Barroso, cCss, poz-se logo ao fresco, fu-
chefes situacionistas, üe impos?i- gindo para fdra do municipio.
bilidade de restabelecer ali o do- j EJitretaato, mandaate e mau-
minio da lei, por lhes haver ce-1 datarios andam publicamente sem
gado o oligarchaasgsrautiaspe- ter quem os iacommode, affron*
didas, abandonaram agora mesmo tando assim as autoridades e le-
a direcção do municipio que foi vanrto o aobreaalto ao seio das fa-
entregue a um rapaz de menori- milias.
dade, filho de Liberato Barroso e £< como na Ja ha que mais açule
residente em S. Bento de Amoa-' os bandidos quanto a impunidade
tada, ra falta de pessoa mais pon- que desfmetam, nova scena de
derada. | largue acaba de seguir-ae ao bar-

O novo chefe, segundo noa ia- baro assassinato a que nos referi-
formam, é um moço de bons cos- moa.
tumes, mas por muito rô^s que $' o caso que, em meado de
sejam as suas intenções, duvida- juaho ultimo, em um samba, ainda
moa que possa dar conta do re* um dos capangas de Aotordco
cado, attenta a sua inexperiência Ferreira, conhecido por Casca,
e pouca idade. j maten vil e traçoeiramente a um

Para começar de maneira a in- pobre rapaz per nome Tamboril,
spirar plena confiar ça, deveria vi brande-lhe certeira facada no
elle encetar franca campanha coração,
contra os bandidos que infestam ! Perpetrado o crime, foi buscar
n município, instaurscdr-lhas o o assassino o seu cavallo, tomou á
competente procesio e tornando garupa o tocador, e mais adiante
effectiva a sua prisão. formou novo samba, onde dançou

Só assim lhe seria possível rea- até alta noite, não sendo nem de
tabelecer a ordem e fazer renascer leve incommodado.
a confiança publica profunda meu-' Foram esses Euccessivos atten-
te abalada por uma serie de cri- tados que fizeram com que os che-
mes hediondos, commettidos com fes Bituac.onistas, na impossbili-
a maior ostentação e que até este dade de agir por si, viessem a esta
momento Fe acham impunes, cão capitai solicitar do governo provi-
tendo as autoridades tomado p>ra dencias que os garantissem e acs
a sua repressão, a mínima provi-' seus municipes contra o punhal e
dencia.

Entre esses crimes avulta cer«
o bacamarte dos sicarios.

Infelizmente nada obtiveram,
tamente o bárbaro assassinato de pelo que entregaram immediataj
um homem e dois sexagenários, mente ao oligarcha a direcção
atteatado levado a effeito cim o política do município.
maior cynismo, sangue frio e sei- j O facte, attenta a sua excepcio-
vageria e cujas peripécias nos são ' aal gravidade, dispensa quaesquer

Recebemos a seguinte reclama*
ção que, por nos parecer proce»
dente, aqui registamos:

As eucommendas e bagagens
que transitam pela via-ferrea,
procedentes do interior, se não
são reclamadas immediatamente,
estão sujeitas a uma multa, cujo
critério ninguém conhece.

Assim, se o conhecimento re-
spectivo não chegar immediata-
mente ás mãos do destinatário,
ou porque o trem chague tarde ou
porque o correio ou o portador
particular o entregue tardiamen-
te, a multa re tornará effectiva,
ainda mesmo quando a entrega
da bagagem ou encommenda seja
reclamada logo na manhã se.
guiüte.

Agora mesmo per um cassuá de
fruetas vindo de Baturite e aqui
chegado já de noite, sendo recla-
m&do no dia seguinte, pela ma-
nhã, teve o destinatário que pagar
mil iéis de multa, mais portanto
do que o frete.

Todas as empresas de trans.
porte costumam dar prazos para a
entrega do que transporUtr; só a
via-ferrea de Biturité se afasta
de tão salutar norma, e além das
mil exigências a que sujíita os que
têm a infelicidade de entrar em
negocio com ella, ainda mais es-
pecula cem multas vexatórias e
injustificáveis.

Aqui fica a reclamação tal qual
foi trazida ao nos so conhecimento;
á directoria da estrada cumpre,
se realmente as cousaa assim ae
pastam, pôr termo a tamanhos
absurdos.

assim referidas:
Em dias de abril próximo pas-

sado, Antônio Ferreira que, nestes
últimos tempos, se tem constitui-
do o terror á'aquella zona, des-
gostoso com um dos seus canga»
ceiros, resolveu desçedil-o do teu
serviço, ficando ao mesmo tempo
assentada a sua eliminação.

Com effeito retirando-se da
caaa de Aatonico, refugiara sío
rapaz em casa de um velho por
nome Rabace:r2, co intuito de
seguir viagem na manhã seguinte

Mal porém, ao amanhecer o
dia, punha o ex-cangaceiro de

commentaríus, aguardemos
acontecimentos.

os

_-*jor Fhiladelplio

Chegou a esta capital, pelo ultimo
vapor do sa', o nosso illustre amigo
majorPhiladelpho Leonardo Ferreira
L;ma, acompanhado de sai e_m *
família.

Gumprimentamol-o.

Tenente Hugo Mattos

Troj>X!-nos ss suas' despedidas
por ter de seguir amanhã, pelo vapor
"Pará'', para o Rio de Janeiro, o
nosso distiecto amigo Tenente Hugo
de Alencar Mattos, uffioial de cara

Antoníco a cabeça fora da porta e cter inquebrantavel e comprovada in-
se preparava para seliar o cavallo telligencia.
que devia montar, foi alcançado I . Desejamos-lhe uma esplendida
por certeiros tiros de rifles, ca

\ hindo instantaneamente morto,
ali mesmo, no terreiro da casa.

Alarmado pelo barulho dos
tiros, açode o velho Rabaccira,
acempanhado da sua mulher,
também sexagenária; mas, agira?
apparecem, são ambo-, por sua
vez, recebidos á bala e immedia-

viagem.

Je nser Ftant

Tem estado enfermo, deixando
por tal motivo de compareceu ao
respectivo escilptorio o sr. Jenser
Rant, supetintendente interino da
EJitrada de Ferro de Baturite,

tamente executados. j Amanhã deve tomar passagem
Da família escapsram somente no vapor «Rio de Janeiro» espe-

um rapaz idiota e uma rapariga, rado dos portos do sul, com des-
filhos de Rabaceira; os quaes con* tino ao íimaz jnas, acompanhado
Bfgdiramsalvsr-e, ieternando-se, ide sua ex1?.* consorte, o nosso
ir_ que r3 TÍsscm ca sicarroB, nc digno amigo PantaleSo Gemes
matto vizinho,

Foi tal o pânico que se apode-' vi igpi
rou da população que os cadave»

de Britto a quem desejamos bôa

__A__

A historia de um safai
Contava um velho sapateiro, do

interior do Estado, que um dia
fora a uma caçada. Viu um jacú
pousado em umas pedras muito
altas. Atirou na ave e matou. De-
pois subiu para ir buscar a caça.

Q dando estava lá muito em
cima, dizia elle, despregaei-me e
ia direitinho ao chãoXsmbrei-me,
no ar, de olhar para traz e vi que
na minha direcção vinha um gran-
de bloco de pedra.Vi«me perdido.
Mas tive uma idéa. Esperei que a
pedra chegasse mais perto, dei
um geito no corpo, bati com o pé
nella e, tomando um impulso, fui
cahir lá adeante em um banco de
arei?.

Tal qual é a historia do major
Gjndim que a A Republica ha
dois dias contou. *

O major Gacdim é um cearense,
que mede a descommunal altura
de 99 centímetros e é casado com
uma aliena engraçadinha de 75
centimetr s.

EJüe é acrobata e se fez também
ciumento da mulher.que entendeu
estar dividindo com algum entro
pigmeu o frueto de EJva. E resol-
véu então morrer, conta a A Re*
publica, atirando-se das varandas
de um sobrado em Berlim. Mas
no ar se arrependeu e, por um
prodígio de acrobacia, quando
estiva perto do chã*, *tu uua pulo
mortal, indo cahir de fé são e

A historia é pnrecUi som a do
nosso sapttelro EJ il uma * vtrà a
otitra deve ser im$ trçvafa,

Declaração necessária
Para a publicaçãj abaixo que

fazemos a pedido do nosso pre-
sado amigo, Antônio Beserra de
Menezes, chamamos a atienç^o
dos leitores.

«Tendo um amigo me mostrado
na «Republica» üe 8 do corrente
Uma festa \nkma— m«nit'est„çao lei-
U á exma. »rá. d, Telini ue A-
lenc»r Accioly, a quem kliás mui-
to respeito e vpnero como peasj i
da íamiia do meu s»ud.su a_,.
go e companheiro de id^ncia dr
ivleton d* branca Alencar, na
qual veia entre diversos nomes o
ae Antpriio Bezerra de Menezes,
que para muita gente parec.u ser
o meu. declaro que não fui á
quella lesta, e nem a poda ir,
porque nao m.ntenho intimidade
com o exm.° dr. Josó Acciuly,

ü; porque mais üe uma vez iein
vin o esto num; em . ctos da 'He-
publica-', que põem em duvida a
mnaa sinceriaade política e cuuio
ae su^pjiiho bornem que níL
cansa, parque vivo per.bHameute
cunsoi üo com a m uua sorte de
c aro mais q' de ora em diante me
assinareiuutonio Bizerra üe tíou-
sa Meneses, e na lmprens x e es-
critos particul res Antônio Jtiizer
ra, que sempre assim se a si^ou
o meu b.savò dests nome.

Wa barafund* de tal nome en-
te diversas pessoas de imnbaL-
mili% e outras que o nãj sào, preciso diferençar-me para não se
dar o facto de um Antônio Bezer-
ra de Menezes, pe ir par* Bula
io, uma assignaura da Mxienda,
e agora o Sr. Gerente daquelic
jornal vem a mim um tan-.o maça
do, perguntar porque não assinei
a sua revista.

Eu não pedi nada, e por isso—
responda quem fez o pedido queeu não sei, nem quero saber.

à»ton<o Bezerra
Barro-Vermelho — 13 de Julho

de 1901.»

Lii.fi pubfie_
Chamamos a attenção do sr. Gui-

lherme Rocha para o estído de Jnori.
vel imuauadicia eai que se acha a nos-
aa capital.

Se b. s. por eng'ossa_anto, ou
fraquzB, naopnsuQ energia saffioi-
entu p-ii ohz-ara» cumprimento do
dever o sr. Antoa:o A:oiuly, oou-
traotiats d* limpeu» publica, pecarem
deoura eui dem'BsSo, A ci(Uàe é quedSj p.de çontjnu-ú s>b um aspecto
aaqueruso de viella turoa.

Cjntrtm os intimas do er. Aooioly
que, se ha muito deamsndo e desre-
gramento noa serviçoü muüicipíea, é
porqu; taoi faotoa uSj obegam ao
conhecimento do presidente do Es<
tado,

Ninguém o acreditará e muito me-
noa nó, ; e, para experieno'a, conoita-
mis bem ato aos referidos amigos a
que Cjnvidem o ar. Accioly para dar
um pessoij de olhos abeitos pelaa
ruas d.é Firtaiez«, e acaim voiifiojr de
visu o dcsaa=eio quo por tjda partaexisto e a poro.ria 3;-m nowe, qne
tffsanda por íodea as puçxa e vias
üubiicaa, devido a n5j ser feito o ser«
viço da limpeza fará o custaio do
qualptgi o municipio a seu filho An-
taiofibulosí Sjmma.

E) ae o tnr. Acoioly não estiver
ainda cego doa olh^a como o eatá do
espirito, ha de ver que seu filhe na-
da lim^a a nâj ser o* 50 e muitos con«
toi dos cofres mun oipaps, que vão
limpos e seooja para as auas gulosase insaciáveis algibeiras.

F.rtalezi já teve foros de cidade
cuidada, h je, porem, é certamente a
mais suja do Bra.il O têmpora 1 o
mores 1

i fiuÉ e m t||

E' extraordinariamente delicio
sa esta marca de cerveja de que
aos enviou amostras o agente
nesta, praça o snr. Joaquim Coata
Souza. Muito leve, contendo uma
dose pequena de álcool e de um
sabor agradabillsslmo, ella é pre-
ferivel a todas as outras marcas
que se vendem no mercado.

Tivemos oceasião de experi-
mental a e, comquanto não seja*
mos autoridade no generr, pode-
mos garantir que o prodúcto é da
melhor qualidade, especialmente
por conter quasi nenhum álcool,
podendo assim ser usado até pelas
pessoas convalescentes.

-¦-¦"¦
Ministro da guerra

—£' certo que o general Dantas
Barreto deixaiá a pista da guerra,
afim de se desincompitibilizar para a
eleição de governador de JPernaat*
buco.

Os seus amigos, porém, são de
parecer qne elle devo continuar em
exercido, a exemplo do dr Severino
Vie'ra, que &ó abandonou a pasta da
viação, na presidência de Prudente
Moraes, depoia de eleito governador
da Bahia.

-$-

Acha«se entre nós o e.tlmavel
mono sr. Erasmo José de Queiroz,
hábil empregado do commerclo
de Belém, do Pará. S^udamoi-o.

Consultório Dentário de
Carlos slagiimoa, Cirurgião
O cotia tu d Rua D. Pedro-n;
9-A. — Trabalhos faráatidos, rigoroia hj-
giaaa • preço» porcos.

S gundo o correspondente do «Jpr-
nal do C muerclo» emBiarritz.Fran-
ça a f Jtailia real hespanhol* é favo-
ravel ao m-viffiento centra a Repu-
blka por'rugucza.

Addàs que a circular do ohefa do
min'stf.Í3, dirigida ás autoridades
besp^nnol^s da fecetaira, recommau-
dando que providenciem contra os
oonspnaiorts, é «ma perfeita burla.
As autoridades de Pontevedra prote-
gem frani-antente o m irquez de La->
rustra, qae ajudou o daspicho doar»
tturaesto pnra oi traiuadores.

O deputado Cjri^m, que advoga
ea Pab •, sustenta relaçõ:a de ami^
z»de com o sr. Pdiva Coaoeiro,

Chefiam a caaspiiação, segando o
mesmo enrespondente, os srs. conda
de Bortbndos, aatigo miguoiista, o
oonfls de P^n^l*. px-teniato do ex«
ercito, oi jjrnaliitaa Alex»ndra Al-
baquarque e Alviro Pinheiro Cha-
gis.O dinHeiro forneos-j a 03lon'a por-íufUíza do Bf?z'l, co a un ctímüé nj
Rio de Janeiro-

Pela diplomacia

O dr. Gabriel de P z\ e Almeida,
ministro brasileiro na França, diri'
çiu a Rio Branco o telegramma se-
guinte: -« Servi a carreira 21 annoi,
sob diferentes chefes, lendo sempre
diante dos olhos a verdade, o dever,
a justiça e o bem publico. Depois di-
rei ao paiz porque abandono o meu
p3Sto, cheio, até ao fim, pela victo-
ria moral o grandeza d* patda. Fa-
ço votos oordiaos pel* felí'idade do
Brasil, sob d sctusl presidente, qua
desejo ver cercado por conselheiros
leiea, desinteressados, an.igos di-
gnos, honestos e dedicados.»

Püiítica do Pkilj
Scindiu-ae o partido situacionista

doPiau^y. coüaado porém ogover-
nsdor com granio m^íofia não só no
Estado, na ao-e^blé?. local, oozto na
rey esontação federal, oxceptaado ape-
nas o senador Ribeiro Gonçalves.

D^o evasa á acisão a candidatura
ao faturo governo âo Estado,

legível
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Capitão Foíydoro Coelho

Segundo o talegranima- que do Rio
nos transmittiu o nosso cwtspon-
dente e a que demcs publicidade em
nessa anterior ed:ç3\ ac»r>a de ser
r removia o » capita- o nos«o d s in-
cto aru;go, l.° tenente PJydoro Coe-
lho, aotualmtnte em commis^l-j sei-
«ntifica co extremo norte da Repu-
blica.

Carsoter adaman.ino, militar dos
que rnsiB honram a farda do exercito
nacionsl, u capitão Polydoro ainda
tn7it ie tem feito credor da nrsja es-
lima e tyjspshia pela gu rr-t aem tie
guarf qne move ás infames oliga:chi:a
que t*nto descrédito tem ir-«ido ia
insftuições.

E' prs con: intima satisfação que
d'.aqui Ih o vi mos 

'cs 
mais »tf ctuo-

sós e sinceros parabéns peia distin-
rçãu qae, me eoMa<ne«.te sc«ba de
lhesor fc:tí p Io governo federal.

Política da Bahia

Corre que o dr. J. J. S:abra, após
s proclamação da sua cmdidatura,
deihtiiá deli», turgindo um terceiro
ei n ! dato, como conciliação, de ac-
Córlocoui a maioria des element s
pc li ticos da Bahia.

— ©!—
FoUtica de Q. Paulo

A PM ia, de S. P*ulo, tratando da
ca£ujid»iu-a do sr. Rjdolpho Miran-
da á presidenoia do est-dj, aaaim ae
exprime :

" Se p'an<-jsm forç r as negjca-
çõcb para o pretendido acco do poli-
tico, e tão fng*n-tdos; S. Paulo tão
se dá não se vende e nem se alaga ;
t Jdo podem roubar a um povo, me-
nos o brio.1'"\ \ÉÊÉ

sr^r»
Republica de acciolys

Ao ser procedido o inventario da
Sé patriarchzl, eai Lisbôi, foram
enr-ontrad^ : uma grande imzgem,
com pedra? precioi£s( no va'or apo-
xinudo de 600 000 libras eerliuas ;
uma outra, d Santo Antônio, oo >
4 120 brilhantes, n> valor de co c* de
120 000 libras ; una to ccira, da
Vi gera da Condição, oom pedras
calculadas em 120.000 libras

Os caihoicoí moSt:am-se inquetca
cota u destin j u'«qael e e dia ou ros
bens relig osoj cocüacados pes gal-
legada.

ICxcursão ao norte

—O senador L,auro Sodié teldgra-
phou á ' Folha do Norte', com mu
n'cando qne v sitará o E-stido do Pa á
na primeira qu nzena de «gosto.

¦-na i -ii--.-infr-TT'-y»i JOKNAIí DO CDAKA

Congresso ecclesiastico

No dia lõ do con ente devem em-
baicar em Be'éu, para esta capitil, o
arcebispo do Pa á e o bi pa do Ama-
zona* que vêm 'ornar 

parte no etn
gresso eecksiastico.

Viagem presidencial

A divisão mixla que oomboia o p,-
quete «B^hia», nn que viaja o nare-
ohal Ifernu s da Fonseca, presidente
dA li publica Soou SB-rím constitoda :

C uaador «B-tnOáo», "scont" «Ba.
hia», cruzidor tirpedelto «Tamoyo»,
,'dtstIoydíll(', «P*raná». «Matto Gros-
eo., "Rio Gísaie do Nor.e'' e "Pa-
rá".

Tempestade medonha

Teugrammss de S?nthgo, em da-
ta de 24 de junho uMaco, dizem quec»uin i m Iqrque medonho tempo-"
ríí.

Sossob;aram quutro vapens, fi»
Cítdo onze mais ou inenoaavariados.

Perdt a* -ac n7»is cerca de duzen
íes J»ncvaa eboud. E' indiS-ripti»
íel o t.rroí d pjpul.çao.

JPolitica do amazonas

Sociedade de Historia
e Oeojorraphia do Ceara

Fui Uèúâír.riJá a iü«ugur->ção de<t
ta associação para domingo, 16 do
corrente.

Todos os snra. sócios rSo oonvda-
doa a comparecer à reunião, na Phe«
nix Cuixeiral, a 1 hora da tarda.

Sociedade Agro-pecuaria

Dom'ngo, 16 do corrente, reBTz r-
se-á, em Marang4ape, orna reuuão
em que se traiará da funiaçã > de ama
si ciedade agro-pecaaria, des inida a
promover o progresso da agricultura
e d', critçio. ¦

Gratos nos confessamos á delica-
deza do convite.

Ministro da Marinha

Talegramma do Rio para a <Paco-
tiiha», datado de 4 do orrcnt , d'z
constar ali oue, reformado o vi e-al-
mirante Marques de 1>&-, seá no-
meado para a pasta da marinha o
contra-? lmirante Belfort Vieiia.

SDfilSdSU i hftJUJ ;
Está per terra o coronel Ja», oiota-

dor doPsragUby, achaido ae por isto
o povo entregue a ra.dosi s manife&-
taçõ:s de regozijo.

Pelo Cong eeso foi elei.o presidin
te provisório da Republica o senador
I/berato Rojas qae assumiu imme-
diatamente o exercício do elevado
cargo. O novo govorno é fpihdo
pelos libera es.

O c ronel Jara pediu para ser apre-
sentado em qualquer missão diplo-
matica, parecer do qa: seiá nomeado
ministro plenipotencic nt Aoierios do
Norte.

Convento da Ajuda

Por 1.850 contos cimp ou a Bra-
zilian R->i -w y Compary o antigo
convento da Ajuda que será demoli-
do pa*a no teireno levantar se um
grande h.tel.

—O director do Patrimônio Nacio
nal representou ao dr. Franc S:o Sd-
le?, ministro da fazenda, contra a
venda

Entende qae as ordens religiosas
tôn o direito dá adqairir bens, mas
não de oa vender, podendo o g^ver-
no oocfisca-los.

O sr. Francisoa Glicerio, no Sena-
do, apreseatou um reqverlmeato, so-
bre a voa ia do mesmo convento, JaN
gi qae elle pertence ao Patrimônio
Nacional, não podendo cs seus ac-
tunes uxufructuarios alieni-lo.

O sr. Fernando Mendes de Almai-
da contestou, affi-mando pertence-
rem ás ccrporaçGes religiosas os b n-
que ae acham na sua poti e.

Falaram aind»y acerca deste assam*
pto, os senadores C:stro Pinto e
Arthur Len?os.

Em vista da f dta de njmaro,p^ra
vot >ro reqa<*rimento, resolveu-se en-
víh«1o á ootuisaâo de legisUçâo e jas-
tioa, para qoa se manifeste.

Política da ^arahyba

eii)EMjís
RIO BRANCO.

Nost-B últimos dÍ9A tô ú sida leva-
C&i neste uptimo oínuma bellas fit^a

Brevemente cheg-ará a g and!os's-
siioa fita d'ia te «O T afioo dss B an-
oas» e a 0-fi-e'a Com a musicn o
«Conde de Luxemburgo».

Chsmanros a atteuçnj do publico
para estai dnas fitas, especialmente.

Dl MAIO
Bôib fia-] tê o sidj exhlbidas neste

cinema qu: e^tá passsndj por nata
reforma completa, e que ficará sondo
um dos raii agradáveis centros de
diyenõ'8 de nossi eapital.

Hoje, amanha, e depois será levada
a gr»ndiosa fita nvtnral—Inaugureçã?
da Estatua de D, Pedro II, em Po-
tropolis, pira a qual chamamos a at*
teação do pnblioo.

mortos'.-.
Faileceu hoje em conseqüência de

uu- paito laborioso a exm." sni? d.
Mati-4 Thtrezá de Nilàsoò; consorte
do nosso amigo e correligionário, Pe
dro Nolasco, a quem apresentamos
03 nossos srntidos pe-sames

Per telegramma particular soui
bemos ter faliecldo no Amazo-
"as (Manaus) o nosso conterrâneo
ArLtides Guimarâss.

A sua família especialmente
aos srs Af.edo Gairriirães e
Jcão L^al, nossos pitticulares a-
migos, irmão e tio do mesmo a-
presentarnos sinceras condolen-
cias.

Pontos nos iii.,.
Do principio todos parlem \
Para o fim todos marcham ! .,

*•?

'Nt minh* pouoa edadat-dho yi«to
OjUms do—-.,-\rco da ve'hi I ... » Te-
nhj acoaipan aij sempre a marous
do munlo ! ..

N ngue'a quar sttruim, "por isto
por aqaillo e por aqaiilo outro" (per-tenoa a cbsse que pertencer 1; : mes
en que depute assisto, "a 

quantas an-
damos''.. , ponho os pontos nos
iii ! . .

jgggggwwwjgaaapgag í^-sssssassi

lyiMENTO MAMT11B0
daqueles Esperado*

DO NORTfí
Nac. Commandatuba 10
Nac: Pará 15
Nac, Man aos 20
Nac. Minas Q-eraes 31

DO SUL
Nac. Rio de Janeiro 15
Nac. -Groyaz 10
Nac. Ceafá 20
Nac Aiajaty 27

tO Estido de S. Paulo» inform»
que, fal»o Oimbinição uiterior, será
governador da Parahyb* o coronel
José Joaquim do R-go Birros, qae o
governo promoverá, brevemente, a
general.

Accres:en<a, a propósito, que ha-
vendo o senador Alvarj Machado,
chefe da situação parahybina cjnaul-
tado ao presidente da Republica, per-
gt ntando-lhe como receberia a can-
did tura do coronel Abrancbes, elle
re orqaiu, imitando Floii-tno, achar
muito bom o coronel Rego Barros.

Mort« de uma rainha

Quando principiar a debilidade é .recorrer
á "Emu.fãj de'tícott' uá forças aos deb.H,
coüo o attoaUm os meüKüs, e as mras que
tem leito. " A ex^eiiduo» no m.uticoci-
nio clinico me authonza a pienamenie con-
firmar qui o conhecido pre^aiado 'Ejauisão
de Sc^tt'' coutribue exiraurdinananicütg
para refazir ns forç»j a toaoj os doent.s que
nao possam tomar alimeuto suífi.ieate ou
cujinutnçSj edtrj-<prufundameat-j »r,»:ada.
São intbtiuiaVdiB os serviços prestados por
este cxoül eaüe pie^a ado, nas varias pu&ses
da tnberculose.

"Dr. Abelardo Aceta.
''Kin de Jfcceiro.

?d-sdnação

De Adão todos descendem, negundi
diz Moy-e;, t:nhi a oôr que tiver;
mas é quo iodos quer, pela oôr, tti
brasão ! e eu eniãj. que ou conheço,
ponho os - pontos nos vi. ,

O branco nao ó a pelle que tra
dnz oi seus predicados, pois tenhu
visto muitos b acioja pela sooiedadi
serem repud;ados 1 e tomsndj into poi
norma, ponho—08 pontos nos iii .

O preto leolamar (embota que e
palie aeja tna), que a sociedade con
sinta eao sai entra ia para u seu gre-
mio ; dê-noi esta uma bofetadu, pre-ferindo o preto ao branco, en vão pos-so deixir de ser franco : ponho os—
pontos nos iii ,.

Portanto, oomo vejo o mundo vi-
rado da «cabeça pera os pés»—obranoo tonado ser preto e o preto in
fumado aer b aaco, ponho os —pontos
nos iii.,-

Quem qu'3er, pus, se
elevai) ; julgue os', outros
nha Deus por prinoipioe, desd
então, ponha oj—pontoz nos ii

alv^jír (i
por si;te-

Do principio todos parlem^
Para o fim todos marchaml.

P. Lerss.

HEDICMPÇAO
«Quem n3o pode com o

pote, não pega na rodilha».
Ha uns aeis mezea, mrwoume-ios,

««fava bem calma e beoo tranquilla í
popu*ação de.ra oiiiade. TrabalUva
o meati a V-ccur no *ea Auto boi en-tre esta oioade e a povoação de 3João, procurondo assim ser, de algu*.m forra», ut'«l a todos nóa. O Dedooor aia vez fsz!a o transporte decdrgua, no que viviam todos sat^íei-toa, quando infelizmente, por nm a-borto da sorte, encalnou nesta torrauoa individuj ce dispaiatada gorduraa musculatura descàoid», prometten-do-nos «qu xoie-icamente1', oonst nirem b.eve. uma linha ferro-oèrrll queigrs<o Redetnpçãu á Eítaoâo f rrovic.ria em CAlubuca.

E a um grande passo qne a cidadematuta dana para o progresso.Feita apromeafa tao aureolada deíqueiras eapciançaj, foi 8e passandoo tempo e até esta data nem Imhanem bond, nem o arame I. '
O agigantado emprezario hoje é sim*

p esrnan.s baaqueiro de bicho e so-
jürnia tr->t« ue tug.r u ultimo vintém
Io pjbre operanu que noite e diamoiroji penoafemeote em trabalho in-
gratwl

Hoje dará o "barrj" diz o G§l\asmouerno, euiquinto inquietas as ta-«aihas aguardara o dia oa iaangurtç3o
ua apiegviaaa linha de bonds. O peioré quo o Carrinho já fez pedido deosmpas pira oa burroi da empreaa ;ei me, cearia "Gooies filhj", pedia tim'oengundo quantiaie deso"ae cor-icmo paia veouer barato

O qua todos qu rem é ver o piogres-ào nesta terra de fáceis aventura 1Avante seuThom znho, não esmo-reca, lembre se que atu prujaoto corre
Uvouerjem todo o isaao, Recuir
um lazio ó manifesia covardia oafalta de oobre. Seu 8'gro é hompot
de dinhe ro, lengre o a ge;to que elU
tiinga cobre grosso, mes Jeve avante
j aeu plano, para nãa ae d zar que

quem nã. p^de ecm o pote não pegana roiilha.
Redoropeç3c—10—7-911.—F. Q

== i' 111

O íaraoso rJepu»-ativo conhecido sob o nome de
o grande medicamento tão vantajosamente gabado por^?UGH
no trata nento da SYfHl^IS e que tem ferto verdadeiro assom.
bro no muodo medico, acaba de ser obtídj sob a formula homeo-
pathica para ser applicado em gotas, despensando o processodas InjecçOes.

VM VIDRO ã oc o rs.
m Pharmacia Hocha

D'A Província, âo Reo fe, extrhhi-.
n os a seguimo noticia telegrapbiat:

« O c. ronel Rego Bair-s cegue
p»r» o Am«.zoaaa com força íuffici*»n-
te psra dominar a policia dVquelle
esu.do, gar*n ir a crd.m e assegurar
os oireitoa cio ar. Sá Peixoto.

Está definitivamente atsent?da a
candidatura do oor«nel Gabriel S^l.
gauo ao üargo de governador a'aquol-
1© estado."

Faileceu om Roma, no casttllo de
«Stopinigi», a rainha de Portugal,
Maria Pia de Siboia e Bragança,
Vctisa de um aiaque mem'co.

Errbora gr-vemente enferma desde
O 1" do corrente a sua mcrie foi qua-si inesperada.

Assistiram ao deaealace r ..tal qaese deu no d:a 5 deste ruez, á. 5 ho-
ras e 55 minut.s da manbâ, -,s rsi-
nhas Amélia, H-lma e Margarida e
o príncipe dom Aff jneo.

Dr. João da Rocha Moreira.
Vaccinará todos os dus, na pilar-
macii Tlieodonco, de li horas da
nunliâ ás ü iiüras da tarde.

Dr. JjSó de C stro Medeiros.
Vaccin.rá na pharmaòa Motta, de
1 às 3 hor..s da tarde e em su*
c.sa aos domi>gos pela manhã

Dr. José Lino du Justí. Vac-
cin.rá t.üos os dias d*s 8 às 9
horas da manhã na pharmaci»
Pas eur.

Dr. Jv>ão Guilherme Stuiart. Va-
ccin3iâ todos os d.aa d: 1 nora as 3
da t rue na piurmacia Oiutral.

Dr, Manoel Moreira da Rocha. Va
ceinará todos os dias de 1 bora ás 3
da taide na phar*cacia Hollanda.

Dr. Manoelito Moreira, Vaccinará
tooos oa fl'ai de 1 hjra as 3 horas
dt t-:de na pbarmacia Galeacj.

in aiil Mi1

Eitcve em aossa redaccão nos-
so particular amjgo Joaquim Je ¦
ronyrao de Sousa, corarnerciante
em Itaplpóca.

Muito samoa grato-i,

Seg^áo de iodos
Retirando-me t« mpirariamente

pira Parahyb * e nã . sendo pos-sivel íespedir-rxe pessoalmente
das pessoas de miDha amizade of ço pormoo dest. jornal e na-
qu 11; cidade ponho a disposição
dos mesmos, os meus serviços

Fortaleza, H-7-1911.
t/, Awçiy Toscam

£

t> ciai os vejeías
^a-periti-ro. po-leroso, fortifica o corpo e

Recouatltulnte naturai-Angmenj-g
o •taterecfcoV
ener-nria j' receitado por milhares de médicos em casos dp

é um reconstitulnte saturai em todas as convafaaeejw
Reconstltuinte soberano em todas as convalescenças

5,0 OJ rs.t o frasco

Fitinato de Quinina
CONTRA FEBRESilSIlliiii^lirf i mm. pa.

DE §§ffP; 
^^ NSVltALÜIA- ™^ÚENZA e D0RE8

ifi' um ideal unti-malarico e o MELHOR PREVFNTF- m j -
m iKTEKMITTENTES e PALUSTRlíS. Recomme, fi* 

de ff
mais afamados médicos da Europa e «loBrísii. lflfl0 Pei<»..

Eoí Vianuiiois de 50 paitilhàs cómpriíniojíá
2.8o0, rs o frasco Pi-»** ,'adas

Depcltarlo no Ce«í^ 
j^ GollZaga

-^•—•Rua Barlo do Rio Branco—Sp
9

LEGÍVEL
™ Ms
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TOSSE P BROMIL ÊK|f„ C0QÜELU°HE
A8AIIBE da MÜLHIR c,lB1 mwmw mm
BorO-boraCÍCa «ura Jmdas e e^mas

4-aboratorio—3>attdt 4 Hajjtaiila ^%o de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

tao ii mestres Miaü

Ó aba'ío assignado, doutor em medicina e ei*
mrgia pela Faonldade do Rio de Janeiro.

Attesta qne emprega na _aa clinica os prepara*doi de Dandt & Laganilia, colhendo sempre reanltadoi
benéficos nos casos-para qne não indicados, como sejam—o BROMIL na cora da asthma, bronchites, coqueis
ene, tosses, eto. a BORO-BORACHICA, na de samzn
forldis, daithros e SAÚDE DA MULHER nas eníer-
mídides de senhoras.

Rio, 24 de Dezembro de 1909. Dr. Gavião Bueno

Attesto qne ¦ SAÚDE DA MULHER e o BRO-
MIL, são doie preparados qne preenchem porfoitamen-te os fins a qne são indicados.

Rio, 11 de Janeiro de 1910.—Dr. Joié Felicii.no
de Arsnjo.

Verdadeiras Pílulas do cirurgião Mattos •'-

•"*— TiSxT/i*n xÍAmTncj c • • . --"-»« - r-w.«™«.» wviH lucuauua ac rraia na grande cxposi
iuiwi de ALENCAR MATlOb. Exigi como garantia a nossa marca registrada,'fleposiio 

nesta ridad/"'d°SeMdor Pompen' ^^ccÜ^Td^'b^t^^iptorio *"***"
preparadas por

totip tairal i li
Sessão de Assemblée Qeral

Segunda « ultima convocação

Está dtsignado o dia 15 do cor-
rente, aabfcado, áí duas horas da tar
de, afim de ter lugar a eleiçSo pari
preenobimf nta das duas vf ges exia-
tts na direciona.

A Síaemoléa geral funeciunara cob
o numero de sócios qre comparece-
tem.

PotUleza, 14 julho de 1911.

Mi x mano LeteBaiiosa.

D rtetor secrctaiio.

Attenção

Grandes cercados em optimai
-condições de p att-gens par* gadi
avaliar e, vaceuro, aluga-se poi
mez á rizão de 5$oou por c*.beç«>
^u 200 reis por um dia e noite,
a tratar no Alagadiço com o pro
prietario Fracr.isco tíarrozo Va.
âente.

Contracta.se na «American ly

pography», praça doFene,ra, nl

47. P r Pre«J ^ue convem> UIt

padeiro rubltitado.

Attenção
Vende-se uma ma china de des

cartear algodão de tilnta serrai
em perfeito estado. (Marca ?gub)

prestou po co serviço.
Atrttarcom Accioly &Filhoi^

em Guayuba.

CAS

í_______«

Pre cisa-se ,de uma mesmo pe
quena e que o inqu lino seje pre«
ei o fazer os concertos

Quem tiver alguma desocupada
dinj--«e â Rua íáena M dureira,
DtÍ°l-_ ~~
.Artigos para Alfaiataria

Recebe»i um completo sort
mente.

Zutã Accwly P. do Ferreira.

Redes de todos os padrões c
qualidade superior vende-se ;
preço módico na casa Viuva Nas
cimento & Filho á Rua Major
iFacundc 21.

i£^/\/\ CORTES der as
J\ II I simIra Jngleza ai

mmi\J\J ta NOVIDADE
Recebtu JUCfi

jiCCJÚLV-P. Ferreira— 30l
*aa**aa^wi^sBa_aaMaKasa»^aawsmaaaaawsssssimsssiiaaaa_te-fc -^saesa—a—

LINHO BELGA, largo pxo
pr!os para lençóe* e roupas bran
cas—-receberam

EHmltre >lhf &. Irasâo

FAB1NHA de TRISO
BUDA

SUBLIMA
5R10 BRANCO

Molmos
RiodelaPIata

de Bueaos-Aires
em sacros de ¥í e êo &ilos são agora

pedidas mensalmente por vapores diredos

J\ venda nas princlpaes casas
desta praça

montenegro & Filho, ag
A'RUA BARÃO do RIO BRANCO n. 88 .Ceara"

cotes

Operários I
NA

w Cl t*ô

Precisa-se ít Fundidores, Crldeireiros de cobre
Çarpinns e Ferreiros.

Pagc-se bem.

SELLAB1A,

I

Soílria Atrozmente de Anemia

Restabelecida em Seis Mezes
COM A=

EMULSÃO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com boa
cor, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, falo
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

SCOTT & BOWNE. CHIMICOS, NOVA YORK

Exija-ie
aempre
etta

í>, marca.

comprem de preferencia a doa
fabricantes "V"____SOO 

ÍT
CBLLOS & G& E'

i melhor pm tudo. Vem actualmente carimbada a FOGO para o
comprador não se confundir com outros artigos inferiores.

Ijba^gg-___= __J

fábrica Pfoença I Pm as Sõir6i! filaBI!liei1
LTNHO BELGA superior paralem p9ia voador graide quanti- vestidos da senhoras eUde de praaobõaa e taboas de divei-

l9Js tameohoa, tudo de cedro, a pre- CAMBRAIA da puro Unho
le ^eindate de mvn^a (cactap^to) 

B«g«^«w»bonim
alttma invcuyãj paca estiumat Oèpim Dinaltra Debi ic IrmAo
de planta e aen aíamado sesiduo dal |
oaiügo da algadli, > | Rua do \Uj jr F4ca.idj n? 83 |

Chloro-anemla^ Lymphattsmo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e quOquer affecção de or'gem debllitante

CüFâ-íe com o Vinho de Carne
(iodo quina phosphatado)

I Pr. pãlío Costa
* ¦ * _.

Deposito em ForUleza—PHiRMACU 1I0LíL\NDA 1_

\ MANCHADO
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A combinação que a EGUaLDADE tem a honra de apresentar
ão publico e aos acttnes sócios, cflerece vrntagcns indiscutíveis so
bre todas as congêneres e salvaguarda por íó-ma definitiva o futuro
da família-

W certo que o soclo nâj póds receber em vida a importância do
beneficio, mas é bem verdade que pelo módico preço de cem mil
rés de jóia e maisqu'nze mil réis da primeira prestação, sem mais
outra obrigação de qualquer ordem, fica cora o direito de benefi-
ciar sua família ou pessoas que porventura indicar, com o prêmio
telativamente avultado de 30 ooc$ooo, desde que estej * completa
a série de três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil ré.s, quan-
tos fotem os sócios quites no dia do seu LI ecimento,

A jóia poderá também ser paga em duas prestações semestraes
de 55$ooo ou em quatro trimestraes de 3o$ooo.

O sócio nâo fará contribuição de ordem alguma, nem mesmo
pagamentos de mensalidades.

Pela jóia mencionada e pela primeira prestação de i5$ooo
elle adquire immedtatamtnte direito ao pecúlio, no caso de íalleci-
mento,

A sua única obrigação além dos allud.doa pagamentos, con-
slste, «segundo os estatutos, em pagar mais i5$ooo por fillecimen-
ta que se dér, tendo para isso um prazo de 20 a 30 dl; s da data
do aviso de chamada feito pela Directoria.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que
favorece os seus sócios coma remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer não cfferece.

Peçam prospectos e algumas imfjrmtçõjs a seu agente á
Rua Barão Rio Branco,— 8a

BANQUEIROS

Montenegro fy Filho"PMVIDEJMA"
aixa paulista de pensões Vitalícias

* 
A "PRE VIDENCIA" ó a melhor Caixa de pensões do

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos,

de réis" no Thesouro Federal, para garantia de suas transacções (
A "PREVIDÊNCIA" está auetorisada por Decreto do Go-j

/erno Federal sob n. 6917 de 8 de Abril de 1908, a funccíônar
:m todo o palz."PREVIDÊNCIA" é fiscalizada pelo Governo Federal."BREVIDENCIA" até i4 de Novembro findo contava

67.503 iodos.
A "PREVIDÊNCIA" dá annualmente aos seus associados dois

lorteloi em dinheiro, sendo um em Junho e outro em Derem-
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "calxai ? "Caixa—A e Cal.
xa—B.

O iodo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. O soclo da Caixa B. paga 2$5oo por mez durante 15 an*
aos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas goza
dd desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo.

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A nâo será supe*
rior a ióo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
i 150SJ000 mensaes,

A "Previdência" restltue aos herdeiros do sócio fallecido as
mportâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub -agencias em quasi todas as locaii-
indes do interior deste Estado.

W1AM-SK PISPKTfê iMfiTAMIIW
k QUKH ttS PSDIB

A&ENTÊ TiaJaNTE-ea iiuiir ia istam fiaclyjes Mm Pereira
agente Geral rço Geará

Álvaro de Castro Correia
Praga José de Aencar, 16-A

FORTALEZA
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COMPRA-SE
Cigarros

José de Alencar
Rica collecgâo de 200 chromos

repre entando os mais beilos
«... . «,„„ a,, nu n typos femininos do mundo.S.tio*, Fazendií, Chaoatfts, Casss, V, r» . i «™Te-enJS a poatòi para commercio.! PreS0: Carteira 200 re5s-mil

Enearrfg*. ae de oobrançai e de lf- 8$000.
quid9çoes e òe oommiasSag oomater-ii u^brica "Iraoa

SYFHLTS
KHEÜMATISMO

isiar e
Iveucorrliea ou Flores Brancas

Adíolestias da pele
Impurezas do cangue.

Ijym pli a tismo,
Ulceras e gomais¦Dor-cs nos ossns

.1'" czemas
DMrthrua,

E'"cp)j;ein. fficzeinaai
JTsridas, Jfcíoubas,

Escrophulfts, lT.stu»as
''aralysias jffottosas

Arttirite bleuliorra^ ca

Todas estiS doenças têm cara immedlata com o
emprego do poderoso depurativo

AJURUBEBA
Composto téàm è substancias vegetaes

de grande
Nenhua outro mediramento o nvém me hor á depura-

çâo de um vicio do Savgue da qua o Cajurabeba, ao
meamo tempo eatimulanao o estômago e tonificando o orca-
n'smo.

O Cajurubéba tem como eJett,ento8 aotivog varioa
princípios de txoluawunenta |Vgé;àJI, de onde dependem os
SEUS EFFBIT.S MEDICAMENTOS E O SEGRBDj DE SUA P0-
DBR/SA KFFlC^CIs..

27 annos datam de sua descoberta !
27 annos de sueceaso no tratamento das moléstias

do Sangue
Vende-se em todas as pUarmaciaa e drogeiias

—Depositam ja geri es—
Em Pernambuco n. 10

Silva Bragi k Comp.
No Ceará.

Osvaldo studart

"Su<* ItóiSM / á pur<\i

Nenhum conhecedor das condições sanitárias das aguat
vendidas nos siphões communs poderá negar as vantagens

hygienicas, que são a feição principal do

Siphâo „Prana" Sparklet.
Este engenhoso appareiho, que custa apenas poucos mureis,
uma vez adquirido, é cio vossa exclusiva propriedade,

estando, pois, sob a vossa

ista flscalisação.
A água com que mesmo preparaes o vosso siphão é a que

gastaes
em vossa casa,

reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas pelo vosso
próprio critério e previsão.

O siphâo „Prana" Sparklet e os cartuchos para gazeifuar a água acham-te d
venda em todas as boas phàpmaciás, drogarias e casas de bebidas.

'iíáS<K63ÉS2ES3ESESSÍ

/ae* ; a tratar com

Lm fôome*
•»

Ptylomeno Gomes &filfios

Pharmacia Pastheur
lê, Tra|â do Ferreira, lê

CONSULTOFIOS MBJDíCOS:
JDr. José Lino da Justa j r>r João da Rocha Moreira

CUNiCo OPERADOR
1
1

Especialista em moléstia? dasj Especialista cai moléstias dai
creanças e febres.

Consultas de x ás 3 horas da
tarde.

•¦AXAOOS POAJSSCAtPTO

I LE G1VEL

senhoras e partos.
Consultas de 11 á 1 hora da

torde.
CHAMADOS A Qn^LQSSR HORA


